
11 ,111(1

Ah M« IV
~***im***~-*1+m*mmMmm-**-***-*- iltii ¦¦ ¦»««.»»»»»*,»»«»».^,ww«»«>

Mflhl.NlIo. IA .Ir !?.,,.».«mo ,|r IM» IMum, SM»!

A******t\»**. I wno ur 1 o l irais
rjTv,o ip^xoaiDADm idhj joào o^js^fjb^XíILí

JL,
¦»¦ ¦ ¦

TIRAGEM

•* nl»o IO ns. 1-4 HA HHAAII. I.iiIm

2JLI80
AMMl^VH IliS

CiriT.IL, TRIIRSTRK. «*•»•
fFMIClUlRKlo IU«

PAÜAMlNTO ADIANTADO

?Hr. fe REDACÇAO
Largo da Misericórdia, n. 7

ANNIJN Ul Dò

if
aHoilc|joliriaf)

SAo nossos correspondeotes;

EM PARIS
ri. Mahler,—Rue dc La

Crange-lJatelière, 16.
A. Ü. Cosia, — Armeis

Beanice, rue Vaneau, 19.
}. P. Nolasco,—Boulevsrd

•sflts Strasbourg, 07.
»* \\
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EM NEW-YORK

3 PuMONT * c'\—Pfcfk Tlace,
«7*

EM NF.W HAVF.N.
PONNECTICUT

||. V» HuitiiAKi\—The In
ternaiioii.il Newspaper Agen-
cy. .

¦ ... x

l£jn todas estas agencias
¦**ei*eb«*iu os nossos .ilustrei
MpMppn dentei quaesquet
publicações p.ua o nosso
«jBffll

CHIEM
i « OLETIM DO DIA li

CÂMBIOS,

5|0brc J.ondre*-, 90 iljv., baac, ai
31 Si*-» * v'sU " 3l,H

Paril», «/.>'I|v, liam. 4jy, i
vista 444.

|íttmb«.ir«.ro, «>o A\v., bane
946 áviita 554»

O F IVrtiikiAl, a v,su 243.
J' | IK^-Vork. bane. aí5Ki.

CASA DE PASTO
Vende-se uma casa d«*

pasto, livre e desembaraçada,
a rua de Belém, rC 1 2, bem
atregaezada, e com garantia
da chave.

A tratar na mesma.

CREADO
No CAFÉ'< II l(

precisa-se de um
creado para o res-
ta ura ul.

Paga-se lioni or
denado.
Taberna á

venda
Vende sr livre e desemba

rsçsds, com garantia á chave,
a ttberns denominada «Can-
to da venturas, lita a rua «lo
General <íurjAo, canto «li
travessadas Mercês.

A' tratar na menma ou na
rua Ar S. Vicente, n, 13.

C1.1t.inti.i 4 chave por |
annos, 5—•»»

Papel Bos?ú
Por grosso q .1 i etaMi >,

vende se na men ea i .1 Ar
Joaquim M. da SiU
ile S. ;\nt. inÍO,

[ Casa de risca»; ]

(irelhas pura
nalhas tSe caldi-i

ras a vapor
l(enrique A. Paiva íS C'.

caldeireiros, largo A.\-, Mer
i:i*s, têm a venda grelhns .1
ferro especial pare fornalhas
ile caldeiras a vapor, de \ \
palmos de comprimento por

1 palmo ile grussure, 4— 11 >

Vinhos finos do Port^

ft t %
/$ VINHOS ^%

/TJ- PORTUGUEZES ^v\
/($ DE ^\

JrJ. C. MONTEIRO \
IPO-R/TO %

PORTUGUEZES

J. C. MONTEIRO
PORTO

^» Premiado em todas as exposições a que «£$
tem concorrido.

Castello d'thii-o. Viil-llor, Tone-dona.
^a, (l.ir,'l<\ Verde.

DEPOSITÁRIOS
iy Tavares de Amorim
y^ & C", únicos
v\ agentes no Pará

e Amazonas
15 - 30 iX

YiqilINTA
Mailat-Ss YivAàde Vellos,,

participa il suas amigas c fre-
gucz.is quef mudou.se para a es-
trada de Nazaretli, defronte do
collegio Sa^ita Thcrcza, portai")
verde. 28 — 30

Casai litertadora

\

w»
ü&JÍ

ííi

PJV^II .
UVA.*!!

ISOíjoo k ;i Ds

•»* I
,, '.Entraram os srguintes vape-

' •#• Juruty o vapor i*Ubidns»,
-llfíí k,1°" ••« borracha.

,0 4e (lirsmeú, 1,149 «-«
l, Wel«JuUlcie.i, lf ii« su»

f, 
'sM 

(srr*fflsa vtilni. 19
,••••)* ¥««•", V ** W, ||
IffllM • • HVlIUl,
•P« VI* íl«»má d v*p»f í8.
'àtlsp **"»t.i* í,í'1i Kltoi do
lUá< Id dl* rarAu. Q,(;{>d .Ir

ÉHbs, 4Jd al>|•*. de l.inhh.i, -i^
VJfJrVJB"f[«- vr.l.!>« II , Vl-l«l-..

, >-lltrilhai d vapor •OU»»,
IfctiHl o' seguinte: iiM'$ **'los de
[bidfnícha, 3<<i de codms dc boi
\) 10 lèoul-ds de vr.,-i.)

•lf

Kíites vinhos especiaes acham
ne 4 venda na mercearia de Jo.i
quim .viária da Silva, riu de St.
Antônio (ra»». de riscaV

CaixÉo'
Jo»é do M.illlclis prcciüa de

i|m, com pratica de tahertu.
Quem estiver no* eaio*) dirija-'

•e ss mesmo, no Rrducto.

lli"Ti#tt-i.»sl
Vsndo-ne m fBimsrildii

um fico i.h«ip»Vi rle n»»l pifi
littirl*Jltt, ll-âMmdiJ dit sobre»
•dlMlte liHla lilida cobertura
dd nP<la, (jtle rt pioprio com-
praddr plVle -.ubstitiiir, r.em
ser pre-díso acorrer | labrica.

E' novidade cüitipleta no
m.ii.i.l.,,

PAVILHÃO DE RECREIOS
í-rande companhia Uruguaya,

1 .intiea, eqnentre, avrobatii-a «» miiuica.

Sob a direcçao do artista
-viST JRE' VALENTINI

lísl ITil J.l i'lllll|lillllll«l
Sabbado, 15 de Dezembro de I88â

A companhia é composta Ar i 6 artistas naeionaes e
estrangeiros, "s quaes têm trabalhado nas principaes cidades

«leste Império, e tendo de seguir para
Goyana Franceza, aproveita a dar por estas duas

semanas uma serie de dez espectaculos
até i chegada tio vapor.

i$5oo
900

1 $500

1 $500

3*50°
3$8oo
[$250
1 $000

600
600
450
200
250
2S0

1\T. It.— A empreza n.Ao poupará esforços, para a^ra
dar ao .Ilustrado publico d'esta cidade e d'eadeja conta com
a pfOtQCÇâO do respeitável publico d'esta importante cidade.
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< hi>i:miah
mm Wztt \ w>*m. . $ f i . t » 1 , 1
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Che^ari^m para a casa
«Libertado*»», qua vende
pelo rnoditi) preço:
Selem tigof'de Algar-

ve, caxinf^sde 4 lb,
uma pors . . . .

Kerosene.nÜ*. . .
Vinho da bem conhe-

da marca Santos Li-
ma, frase»

Dito verde do Ama-
rante, frasco.. .

Dito ôo Perto, marca
V. V. V., frasco. . .

Geropiga, frasco. . .
Azeite doce, litro . .

» Andyróba . :
verdadeiro cale Ar

Mok 1, kilo ....
Dito «Io Ceará . . .

)ito lo Rio ....
Arroz inglês,....
Dito Caroüna. . . .
1 )ito nacional., ...
Manteiga Dinant, iil

quali lade, latas Ar
2 H' 2#.Soo

1 )ita de t>\ latas de 2
"' • 2^500

Lata: de 1 lb. . 1-5400
Dite Ar]/, lb. ... 75o
Dita pesada, 1 lb . i«$ooo
I )ita americana, latas

'1(- b H» #500
Chocolate commum,
Lilo

Farinha láctea de Nes •
tle, lata

Stearina americana, II•
I )ita franceza. . . .
Aljiista nova, kilo. .
I irão d<» bico novo, lc.
Batatas novas, kilo .
Bolças de celuloid,

para tabae,o, sorti-
mento chie, 1 . . .

Vinhos engarra fados do
Porto de diversas marcas,
Mascate! de Setúbal, Castello
Douro, Vai-Flor, Torre do-
na, Clarette, etc, Hordeaux,
e diversas marcas de coirnac.
Vermouts, cervejas de diver
sas marcas. A preços resumi
dissimos, etc. #ai _-q

15^250

9c»
900
5<x)
600
400
2S0

i$5oo

AüiliAl!
A CAMIM-.SLV \, ¦:, ira-

vessa 1" de Março, 11. 44, ca-
sa especial do sublime tabaco
picado e em molhos, acaba de
receber as seguintes novida»
des :

Uva* dr i*yqualidade.
C'a.H(aiilia**-, amêndoas,

nozes, maceis, tit-os e passas
(.espanholas, em cestas e cai-
.vinhas.

ViiiÜKi, Collares, espe-
ciai idade para mesa.

41o«j"i!ac «Barriasson», a
melhor marca que tem no
mercado. m

Yi 11 agri* de Lisboa,
branco e tinto, a 200 rs. o
quartillio.

Vinho tinto de supe-
rior qualidade, frasco i$6oo«

Farinha le suruhy, im.
portada directamente do Rio
de Janeiro.

O <fiieii-os.il azeite de
dendê da Bahia, único ver-
dadeiro que ha 110 Pará.

Maiitelyia superior, de
i«^ooo a i;;5< 'O rs. .1 lb.

ANHnetsr •^ro.v-Mo a 400
rtas o kl.

¦41*1*4:/.«»t*-» [garantido],
lata con» 5 galões a 4^500.

ViiiliüiM pi rtuguezes de
todas as marcas acreditadas.

IVrveja «Canhão», es-
pecialidade, e tod; s " marcas
mais conhecidas.

lambem tem constante-
mente CAMARAl > do Ma-
ranhflo, de superior qu 

•: ,1,»
de.

OVOS fn-s.os.
CONSERVAS de toda*.

as qualidades.
PRUCTAS.-ni calda.
LICoRES, gazozas e i •

dos os gêneros peru nc. nl
;\ mercearia.

1 udo garanti.Io.
Na Camfesin \, casa do es-

pecial tabaco picado e em
molheis.

Travessa i" de Man,o, u.
44- 8—15
n domestica

Padaria inação

lVniri|>i*»ni j|S s j^j bôfá^i
O dil-ectol-, André l Wentini.

O secretario^ Manuel Akttwss,
¦V'''Cs

8 r
Vende-se a bem afreguo-

i*»da padaria e refinaçfto «\
rua i|o Küpiriio^Hanir*, «m
CÜ<Kli.r'*»H3bvii*ltai1tHVtUlldjtl3á3.

Trata-se há rhüstna. -\— n

lillliilics
Para cachimbos e piteiras

recebeu a CASA MAHIANA.

Avisam-se as famílias e as
lavadeiras que no armazém
Pereira de Sá & O», a rua ila
Imperatriz! Centro Conuner*
ciai) vendem-se caixas COffl
32 libras d<- sabão ntdoti»-}.
que revalisa com o americano
em qualidade e flureza, I
ô«$000 a caixa; ficando o
direito ao comprador de re*
geital-o se nAo IA| verdade
o ^uçaffuma.Qiiriaii*u o pano, Apw*
Vtíil-erH, pOM|uií -* ll.{ii»ilãçÔO'

rs-I
Uma rica --al^a defcaiimira

msiito fina, vendeis»* na *Et\,
Hleralda»,

IrOS

11 irnwiri
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l«» thei » b"' (tenen'- 
¦ ¦ ¦ I ¦ . 

"lUniHeeS l^r.-XXÍ fc£^«' ': >:"
Lente cstebel-•

filho a imprensa i n&o ra
-^-.-1— , . * se ha occupado do

*•* :_. 
r".^ i"». d»«.»do.......

„, „ «arart Um kSo d.-mnedo
I ça, a qual, aea»

Nfc. ' loguido d» .So. atracS |l

i Lnli
IHKlIllll «'

bb« ' , ' '
. i b lol'» I ' ' ' »te.,-, ilagu-i '.¦ ¦ •.'

,U ma bit». Perru i < o ' p.l d « pf ***¦*'* *>•' ** ' ' "

S. 
''.¦•' X»»™ 

' ' *.-!-. I* teria Mm .M^beo
(.,, tn lu l ..... 11 >«* .|. >h .»o «ia-

em lonsequeivn i hora lor <1a ramais. ;

^,^***i«Ufc-i!*. , i,::;' K",in«""'de. 
«.«landic&olwmelhant.H brutalidndese t) ,r Manuel José de I "

TTJHa oera Wta de cumprimento ho |>ara solemmsar o anm N1 "'" K ,|,Mn' * UsO nabo... <b e&ea Mdoíncfocla- P»™ ¦•"? . \ o* n """• I , . AihUlta Ma ' ' > da câmara , i, aguail. ' loeram «• *** >• "* ,,..3
tle uma disposiç*'» d* lei. em versario de sua ilhinna Ma ,,.,,,», ., , „„ „ ,„., . *«- escapa se «lesta

• V "., mAm, M mnel C. Ribeu i
pleno vigor. ria da Caloria, concedeu a sua

Cancado-* de reclamar,

un lo, em
traiamos dofscfo

'oso, que collocou em apu-
nossa população, o «la
dos agoadi u.". di-'

»be» pu p^aa, de um moço
A.o. do Kernandcs,<;
outfo perseguiram, Fj
conseguiram matar
ru, que evadiu se,
. u uma omemade

I isto ,. se esS
i.bres de mao caracl

. Xmmmmmk \**«* "'*>^***' a,«  "H
' 

, Cia mmTm* \Za ](****** 
-mmmnm natu

' . ,!i uerten ralmente em um protesto pa,

nem- m I-£^J5PKSKS co.n„ur,.,:,-.
multa « m .]".' .incorreu. p« r focendio, 

por isso quei"»  
'***--

t« UU "<«"Jl" J'l;:ir„ |£a»tiaalgu I Cl.  Dra«a«y

ria da Ci oria. conceoeu a sua fenorio. utb.ç.e.i, ..,.|.-m ,.ubb, ,
escrava Rosa carta de hlier- ™« ,.„ ^Ur|... ps***
da. e. sem otltlS almm. v Hl " ' 

^V Jj * multa em que incorreram, e

celebrado pela thezourarta
com Antônio da Silv? Cruz

para o arrendamento do ca
caoal da Villa branca.

uucre.noi crei que nat eia esse
legado de policia.

|o.io Maria dos «Navegan

tes, i*? juta de paz,
Olympio J. Barreiros.
Manuel C. da Roza Mar

ini-.

Gabriel |. Vianna, verea-

commetlido pela vm|
consegue se evitar r
certeza nao escapa t

E' realmente exi
Hiiuaç&o I de um l.no seu obj ttivw.

Abram ag**{ os Olhos qeem fermidadcs alimenta'
dev :«'l n. sempre abertos para .
devassar tudo quanto se passa no im.nund

meto da populaçaO, provento á
todas a» beceeiidadcb publicas,
distribuindo jumça a todos e

i.n.i a ... . *, ". ,. .a, „m incêndio, por isso que .i" r**\m~.*\o» todas as necea.Md-i.los publicas,
ter ial. do ao incêndio ^f- 

8|.m 
laranUa 

algu Clraa ITriiigiiaja d.s«r,bu,..«h» justiça a todos e
"íT^alíS»ri»-l~*»aP'0P»«^deeP«l, ***** hoje „.. -l-avilMo Oabnel | \ ..,.,...,. «•.-.- 

J.^ 
' 

^ (ace d. 1"'
Uto, que d.ssem. , « 

agukdeiros espera- de Recreioia a compa K* dor da .ramara „,o Haja,, ba tardos..

SX^^ P^«^ -»l"b.e3a?eS oJhu
ndaJar qual a causa de tuna Inara ^"^/^[.^K boi ordenado pelo mm» al da serie

t d resolução dos aguadeiroe, I cOva a multa poi aqui lia d;. faJ5enda ao sr< inspe Joaquim jl)M. Barreiros, , v Ain..a.i«w.; tratou ainda da

outro a falta de segji
Estamos exactame

a cruz e a caldeifi

j frente o' estoque, |>
guarda a parede . ¦

Olii liiiiinr i a «l«
lOHOS

m
osl

i
mt
lo

i e o
recordar se une aquelles po- »

de,ra,s ****J*^_Z,m**m pcJLimo, «ham
lomad^lV1tl 

£i J-o,,,:,iis de n&o peque-
q;lt:Slra1°ii s ui«h, oíani laos impostos; a câmara, que
alguns d 

^«^X^dosmJ a&o cumpre os seus deveres
mães muito maltratado» ma
deposito, sendo o seqüestro

motivado pela recusa .u> pa-
«.amento de mulU imposta

por n&o terem 
^'«P^ecido ^

a«» incêndio da , „aa ni,Mftaií
Princeza.

>ara com O inunicipio, lem

i,ra ¦.<• d" mandar vexar esses

homens laboriosos, ponpie
n.lo com par. ceram num lu-

Mas, sejamos ju -ios, n&o

po lemos nem quciemoa ap

plaudii «> acto do« aguadei-
ron, pelo contrario o condem
...un. is, porque qi 'in soflreu
i>M ,, povoi ¦"" elle • deixam
,s- , omparecer **** incêndio
, ir. tem carradas de raz&o

l ara isso.
.i cantara, que impOe a

ui «¦ que manda < obrai—a,
, o e,lendo a tomada decar

, ,- de aniinae;, pode, esta
ni ute no caso de casti
d^um por laila de cúm'

meuto th- deveres, ella
irta. cumpre os seus f

, ,p|- tia O <\ inplo de nt

para nad . servir <> seu
¦ o ile posh.ras f

l:,1 porque deixa aly;iiiii
de i-agur .una multa injusta,
.issiste--''!' o direito «le prati

deirados em suas pessoas e

prejudicados em seus instru-
mentos de trabalho ! »

S«- o «odigo de posturas
n&o serve pam outra cousa,
melhor é atirai O a ba/ \a da

travessa do Principe.

Pelo dr. chefe de policia
foi remettido, para ser alista

loa por conta da \{ quota do
fundo de emancipação do
município da capital.

Mandou se contractar com
Kingdom & C os trezentos
canos e dez voltas de barro
vidrado, destinados .1 provin
cia do ( e.tia, devendo o ar
irni.it.tnf pol os .i bordo c
serem examinados pela sec
çfto d<- «-luas publicas.

j\ presidência exigiu do
commandante do corpo do

policia um mappa da lorça
sob seu commando, dt icruni
nau.Io a «llasi/va da de. nlu

ii «

I <«

Isto attesta o

tanto difncil, láaa agarrar u n da saude pubhc.
rc., .e:. 8UJCÍtOS e in.l.ul.ll-.' fell ,- , , c.USO «pie pi"C!í
ií ,,• unia proyiucia o a cousa
nais fácil tio mundo; ba^a qu.

«li/.,.-, marinheiros «> menoi
de nome Francisco, orph&o.

b.m S joto, n.\ quarta fei
ra, ás 7 boias«'a noite, ca .ou
.,,. ,, st biiieo A. Pimenta
< loelho « om ¦* exma ara, d.
Rosa de Vn-il> ? Rodrigues,
directora do collegio lEspt
rito Santo.»» • • .

No COllegio <los Sanlos In

uoceiiles lera bipar boje 0

exame dos alumnos de ins

....
tenha pae ale lide, ou um i boa
aU |.|l lllll.l .

K ,. que i.t/.e. ¦' Support.. to*
da .1. lou uras que esses (tanenrs
da rua do t)********* querem Duei

11 ,r. Parauagu t deve tei hoi
,,,i .i imprensa, e e mi t.i.'. iò 1»
vi .i omle lem sido '.oll. t v.lnictlte

. u./i.i" poi ella, «¦ loi ella quem
,, de .montou do seu ultimo e ia*
, ,1, ...nu,, ministério, i onhe. ido
,„,, ,-,. niuoi io .i.i .ulvoi ia ia a*

dinini it raiiva.»

i !ons i i i utc.Vi»

ha nte ramo «le a
Vapor «I

ges. l u n mcau! » qu • d»-- susteate os | atnarella.
Raymundo L. Vieira, 3'jvicios, lembram -s • dc serem

No dia 2o".io mez Undo jüiz de paz. presidentes de provincia e custa

i"i ««.«"ida » ***m*mM* \*-» 
^^' 

°M 
c,„„. 

relaç&o dos escravos liberta- b. bem bôa esta !
Bst&o no seu direito o<

retirantes; mas, se O se i amj
.-•o e chefe foi prós » por »e
verificar que desviara da col
bi ti o ia a quantia de i 3:000^.
,u ie, ada i.i. que culpa tem o
nn uio n esse desvio .

I'. devia o governo man-
tel > no e nprego e em li
berdad< . depois d • v criticada
,1 sua Cl intin.didu le.

A SU.l qu.ll»d.ld 
' d'' ehele

poliu,.) .- ami »o da situaçAo
nfto . onstitue um *. ****** epç&o
nu lei, -ni seu faV' >r-

Poi n&o tei **<\** eflectuad 1
1 arrematação na sessão «l. ^^ noticiário chamou a atten* 1 deverão prestar V

nta do dia n,a trezouraria | caj ,\A t,..1 n ia para u 11 turbul ato juramento no pi-a

cai \ 1 .ii- iu ia, «lln que nl
teill at Çfl ' para aquelles que
desacatam suas determina
cfies, como que mandando-,1

bugiar.' . - .
< > n.lo « om parei imento aoa

aguadeiros *. incêndio tem
bastante lundu dc raz&o, que
<• mister r< «onhe. <¦*.

\: sfto os sguadeiros cul
pados dos incêndios catHoes

que se tem 'lado, para, quan
«io n&o appareçam, ser lhes
imposta multa, a elles que
n&o recebem <> premio que é

promettido ao primeiro que
ac apresentar r

A< or.« passamos a copia
t» ,1 1

lona companhia de apren i da, informando o serviço que
pi-e.i.1. lugares em que s.
acham 08 desl ,l< anienlo . «

com que numero <!<• praças.
Foi enviada ao juiz dc di

reito de Santarém, para m
formar, ¦* petiç&o de gi *¦¦,**

dOS preSOS pobres JOSÚ de

Sant'Anna do ; S mtos e 1 ly

pol ito |o ''¦ do. S int o.s,
Mandou >• entregar ao «li

rector intei ino do arsenal de
,,,i,-11 a, iuni ii ui p 

¦ hu, •!

importância de um con o d
reis, que foi recolhida ¦* the
zouraria pelo coi imel ' hiv ;i
ra 1 .ol»», afim de sur applu ¦*
da essa quantia n * comi»ra
de niateriaes.

« > inspei im gci .d da ms

trucç&o primaria e

S.iliiu honlem.
M.iianhAo o vap
Pernambuco, qui
ehe.pir amanha.

,luí/e* mu»
orpliA

Foram nome.
tes «le juizes n.
de orphiiLos,para a
quatro annoa, á c<
,le inau,') proXÍOÉ
o-, seguintes cidi

,\_, trucç&o primaria.* • *
Bxant0N fg*rttmt

t > de rhetorica deu <» ae

guinte resultado
Approv.ulos plenamente —

J0t0 Marques tle Carvalho,

Levindo |oaé do Espirito
Santo Alho .* I .eonardo (I.
da Silva (lastro.

transferiu para o dta to ••
v nda «Io ii-re n.» requerido
por .Mitonio b'i ti" iano do
,', .puno S.inl » e ull tri) ., f\a
ni mo ipio do M M"

Kttvlaiãi.|ai*uallailea
I ai:: k VI.

|»u|,li, ,,u ,, expediente do go
V(-, k, do .1 .. ly il > |M...ul »

«lomeçou iTestoi tei mos o sou

nrti ¦-• sobre ali itameiito eleitoral:
., u,., ,-. ,i Ivers u ios,. o.itan

de n ui.' C ..ai,...., que ca ¦. no
,„, j.iry .¦ dizem ei descri >i do
, ice i u" •' andai Je nome troí ado
e q i.' .«lli um ll i,', II"

li.ui ,i i >-v .o ii bo ju nte de
„ „.. i.i ia rei ebida de Viaeu

d Jo ., |,t me <» i asilo de lhe
dizer, i t.uiol.i, Mi- ")¦*¦•*•• dadaa
com as i br. a 'li mai irai ter,
tem devastado •« populaç iô d'ei
t,l Ia.' .lllll.lll'

„v) dc tai amento foi ai i om ¦
u«iti.|i> pela vaii«»la c i ii,it i

«os nossos a.ivo.s, *• , K „„„„,
I, , , ,«ill OS lll.l '. .I.U es. "|U«- I.l |, , .,'" ''"" estat ' omo se i oatmua dizer,

/,-,,. da toga 'li lu.i...a i .1,'' •
.. , ,,..- imi . i li«ii.l

Ao"'" l— u ' In.t de multa d-- .v>p).)...'».,
:i, palavras do eollega da, ,4 do código dc pos
Província sobre a pista r««n K

ri.i d.i «o. te mui lou di ilu ''
. oor «-ditai que o progi unma•oi reprovado um i andi I"" ,,.... ,.,.1 organtsado para os i im<

geraes de pie|» italoi m . Blll

i.SS >,, uii ouloi innl.ul- dos

arts.v.' ', do regulamento d
y d', dezembro de 1874 e 1 ¦
«Io «l«i reto n" 7,991 de 5 dc
fevereiro de 1881, nto terá
execuç&o no 1 exame . uc le
veieiro e tn.ut.o de 1884; de
vendo ser o novo pro,»iaiii

dato, «' retirou se outro.

<) sr. «li. chefe tle policia
mandou expedir circulares
tos delegados e subdelega
doa da capital, rerommen-
dando prohibiç&o de tirar ••<
esmolas para sanlo-, ob pe-

SS «lon aguadeiros em se n.lo

.ipr.seul.uv... nos in.cndios.

til-as:

¦VlCtimaS de toda sorte de
tropelias dl soldadesca des-
enfreada, por secasito dos
incendka; soAreodo entto
nao pequenos prejulsosem
(«us niateriaes de trabalho,

quando n.io sentem «> sabre
,b, estúpido mantenedor da
trdein descarr e g a r -se lhe
nas costas, acontece ainda

tinas.

Sobre a Viagem de S. CXC.
o sr. presidente d.i provim ia,
o eollega d«> Liberal publicou
o seguinte, de seu corres-
pondente;

iS. Sebasti.lo da Bôa Vis-
ta. —Chegamos a 1 hora <ta
tarde de 1 1. —S. exc. desem
barcoti e percorreu a fregiie
zia: partimos depois de |>«'
quena detnora e aportamos
a Curr.dinho ás 5 lioras da
tarde (Tesse dia. S. exc. visi

,|| ,', , O ; < " . « - a a'' • p II l Hl 11 IOS, 1 ''. O.

,,-nui , «.ii... «> .ih ¦! imento de
muito • d" • nossos amigos, aos
ipi.c-. pretendem am la negai ¦>
direito de m mil itaç io d«> voto
tu» /-aiiiijuete eleitoi ai,

,\ syuopsc dos o ih 1II1 >s tia
,,Umi,1 ,, . ,«•> dO lilliun .1 «I.i Ke

I,,, ,ll( jipre -nl 1 um.. ...Ii.nd.lili-

,I,-"t, 1 ,. «a, , 1 • i.i .1 1 i'ii-i qua.
im, 11 ,, p o nlo, que u isitn pu»

ura un.nl. .1. " ali «ta nento de
, .11 ià ... ju gados aptos pelqi
.,,,/, 1 dc direito .1 gosarein ,1" ti
1 uio de eleitores,

«1, ,11 i' 1 uu . ,1 o K a do
fVmaral e Pedro Antônio Paes.
empregados Aa ¦¦*< retari 1 'l» •'•
.„ uii.ie 1 p.,.v.u. ..il, s&o, pelo que
parece, os es. otludoa para rc*
uucrerem .**' *****lu •'"'*•''"' '" " '•'

¦u-.pii.inuoa nora
«A v iii.i apresenta um •« •!> s to

t 011I1 ist.uli.. !
1,1.i.i.l. numero de família 1 ¦*

emigrou, aa autori tad ¦ • muda
iam se e .1.11,1101 p uie d.i > casa

zes,coutados de lu

COM ÍKCA i»A
/;¦;moda f,

I 
¦''

Vara muni
lei ui«> 'l«" M

1" aupplente -
Nas. iineoli- AflÒC

..'' dito brair
reira Nutto,

i9 «hl<> - 1'r.i'n
iiuil". Pedro ia,

( ,»;;/.i/1 d de (
Termo d<- ^

l'.' stipplenie —

, i',« o Cardoso «Lt
>' dilo ( apll

Ignai io I Irbano .1".'-'llt.) 
Ib.no

1.1 th- Souza.
( oniti!¦¦(a dc
1'ei lll« 1 tle 1 

'01

.upplf nte

hl>> -josj .
re

mi, que será publH adO em

janeiro vindouro, organtsado
de accordo com o program'
in,i de ensino do imperial
collegio Pedro II, approvado
pOT aviso do mmist.iio «b»

império de i \ de março de
iH.H \ ...

\)<t\,u,ir,un retirar-se da
política libei d. em quanto
durar a prelo do tenente-

ironel Damaso J«>se Pinhei

«,, 11«is .«.'. amigos.»

«-siM«-iii l«- .h..hu id ta '
..( ) lu.lle /'.na "W seipiio via. i

• eu ..-an o ii aembaraço aei e isa
rio, porque até o sgenl 'i" coi
iel,, |,i ,,- l<v. de vel.i¦"

1) 11 um artigo de 1 ollsbora
,%,.b aobre a .nua.,." que ..." <>t 

j lll|(.| d'Arrochella
leree segurança. ,«. dd«» |osé

«biuies Souto.
Belém

t ontraditou ao artigo do « ol
lega «l«> Liberal aobre a 1 onvoi 1
cau da asaembléa.

1», um lado ¦ liberaei di-
/,-ic o .10. 1 «.11.«:. vadorea qus ¦e
, «-«lo dc mais parti cantarem vie
toria»; die outip •»'. eosservsilo
rea se declanun idiapoatoa -i W
zer respeitai seu dirsito» . • .

t) uiiicn meio de lazerein estes

res|i«-it ir 9 seu direito e, á nosso
ver. respo.taiein o dir, ito daquel-
les.

Província
I >i,, ui reu ainda io ire a greve

,|,,. aguadeiros, que , aendo em
su.iqiusi lottlldade pofuiguezes-
cederam á intervençlo de r«:s"
pectivo « on .ii1, para nlo te \**<>*
longai a dita greve. || >.pHal da earliladei

D«, artigo tl" eollega «Mal»| .  mt ..*,,..\
uni In <i aproveitável» copia
uo. t»s seguintes periodot

«Sc uno ha lei que obrigue o
industrial, negociante, «-tt:.,.» sto
interromper •> seu trabalho ou

ro chefe d'esse partido emjclrtnmeicio, como, sob uue faa

:z. ^mE*** **mZ;:.;;'.-.sívs^tí <m* <»«-*•-****** ¦¦.-1* *¦-**»«-w*
.' *—*mm. ml—A» A—* »*l* .. ,*.¦,,¦ , lll .1*. CfllM (lol SC ll S -<i>ie, uai* m........-¦ —

,,olencia4 e arbitrariedaden, triz e çsteve em as cas;i« do | 
s.us §

a

Io, aguade iros ?

Entrtram hontem: Manuel
Ferreira I >iogp, joto Pereira
de Pinho e !«»-• Rodrigues
da Costa.

Falleceu um.
Ailtedionleiii, na estraila«l.t

Constituição, l«>í mordido por

'Termo 
«Ir

i supplente-
lart «l.i Silva,

j" uito—José !
\" «hto— V ca,

, -,. 1. , . I »,, , alll •

( orna. i il ite
Termo de S

!'•' supplenta
dAle.illtara Ra\

a'' dito —Trau
00 tTA/.evedo.

\'*' dito—Cam
gues dos Santo'

Termo de \
i° supplente4

ta Valente.
2" ditOr-jRin

Duarte,
• •

ii tcr*i\it~7\



f>
*******.——

\ ittto~-J«>squim Manuel
de Oliveira.
*0*»s,#és toWmst* Alegre
Termo de Monte Alegírtí

tv supplrnle — major An
tomo Uailxisa de Amorim.

af dito —Ibbtano Antônio
de Oliveira.

I« dito -Felizardo Antônio
Ferreira.

Cornar * a do doido,
Termo de Óbidos

f* .upplente—Padre Es-
Unisláo Ferreira.

tft dito—Franc co José de
Souza. '*

*;$• ditx>-»-'ni<;otonio Pereira
i Üe Moraes Cou ti nho.

Termo tle Paro
i" supplente —capitão Pru-

dencio das Mercês Coelho.
2° dito—capit.âo Joio Car-

po de Souza Paes d'Andrade
-}*•' dto— Si/rinio José Ta-

vares./
Comarca de lgrapè miry
Termo de Igarapé miry
i-" supplente—V ic to rio

, I* .1 lll»-»W,l I *¦
»«_"——..» - — .... _-» isj*,_-_***

H<»nt« m I n jm» « » o p«.ugu€-
Am<«.m ,l"4|.i. Vas. i".
bn4guci «' i -' i

__L1_1 ÜO \i

no na i ' tu.ma «la i* . Ias.»
aalnmlu app. -.«Ias plena No dia S 4 «fe mtt* próximo

Auna i pastado, ft noite, ft bordo lo
vapor cGuarany», forçaram o
baliu do ten. o José Maria

t>«_ «Ic p...-4-l.a. n,t 4it*«lutr_a dr I VemlM*
Ui».», ditas d«- l«»uv-. folhas d. Til

Gonçalves de Castro.
2'.' diio—Felippe Antônio

Pinheiro.
3.' dito—l.leuterio Antônio

Peres.
Teimo de Ab.ieté

I? supplente—Co r ne l 1 0
Pereira de Purros.

_-.' dito—Camillo José de
Freitas.

t! dito—José Benedicto
Rodrigues.

( ornaria de Preoes
Termo deOeirau ItUlçaço

l" supplente—tenrnte JoftO
Antônio d«>s Santos.

P dito- Thomas Proles
talo da .Silva.

-.•' «lito— )«>»«? Torquato
Aliio.

t atuai 1,1 iic ( ameia
Termo de » ameia

r supplente Antônio A<-
Morava Bittencourt,

-"dito—Pothrui Rodl igues
rie ( Mtveir.l.

•'' dito Benedl. i<> Fei
reira da Silva.

( omeiiii ,/o (si/.tmd
lCi mo (l<. t .11.,111..

l suppbnte alleres Mar.
unho Antônio Pereira de »>i>
veira,

tf* dito joio A I ropes,
3° - «dito jofto • ¦ Tavares

Termo de li .tu. 1
iv supplente -Joaquim [osé

1,«»pes.
¦" dito—Roberto Antônio

Cordeiro.••' «nto julifto I.. (lorrêia,
'¦'li ruir 4i «lis ¦".»/

I lll UlHSHfor
Hontem. â tarde, «ungi «

do-me ao trapi. he da • .11

preta de Marajó, pata li
rar passagem para mim «
mos cinco pessoas da mi
nha familia ahm «!«• s -gui

mos no vapor «Vuhanu- pa
ra Ca.rary, appareceu nu
o sr. Martins, commandante
do mesmo vapor, e declarou
me peremptoriamente que
nAo nos conduziria no seu
vapor, nem mesmo tom bi
lhettís tirados, e conduto pas
sando-me uma ti emenda
descompostur 1, por cau a de
uma questão, tpie com elle

já tive.
Pergunto :
Pode o commandante d"

Vulcana negar-se a conduzir
passageiros, quando o gover
no subvenciona a linha ue
Cai rar y ?

P6dcm os enipi' /.trio 1
consentir que «> sr. Martin >
lese seus interesses?

Além de seis pessoas de
minha familia, ficaram mais
dous passageiros, que nfto

I da Silva, Maria fo P.men
ta «5 Maria da Gloria Silva e

. 1, plenamente Ma*
ri Ia S.lva . Anna .Sam

., . R ts. < < o
Vipnrv .d.,, na 2* turma

ia i» classe c tiveram acces
st para .1 i* turma da mesma
classe Amélia Barbosa, Phi
lonena Xavier, Joanna Xa
vier, Felicia Teixeiia e Joa
puni Barbosa.

Approvadas na 3* class. e
tiveram accesso para a a*
turma tia 4* classe Joanna
Uchõa, Raymunda P. Siquei-
ra, Zulmiri S.lva, Celestino
J. doi Santos. Ermelimh
Cruz, Zeferino Xavier, Luzia
Silva, Maria da C. Lima, Do,
mingos Barbosa e Manoel
Barbos \.

Tiveram accesso para 3*
classe Antônio Silva e JoftO
Goulart. Picou wr mesma Ma-
nuel <Iroulart.

Passaram p.ua a 2a classe
Deolinda Barbosa e Maria
Pacheco. Nâo compareceu
um 1 alumna.

I^ri-vo-iifl/iao
|.i.e Ribeiro t lanoza pre

vinir .1 toda e qualquer pes-
soa «iVshi « apitai OU do inte
tu >. que na. > laça IlUgi" Í0

...i,..-. farinha «lagua. dita
fio ala V.1U. Ioi quete (tf

i^rriitfem para leme, tm
d algodão, twíj|*Ws A* terra, dito

de Lama. conseguindo 41 la- preto, fechadura» par. ^iveu,
rirão arrombar a »•> hn«lura e | ?«¦«».•*•-. «fo ferro para bordo, faca

quiseram expor se aos botes algum con sea hlho |osé,
do celebi e commandant..'. menor, sogun. l<» •<

I (•• le ¦ e plOVlrielH ias .11 1

governo,
Pará, 1.; dc (b/eiuino d<

1883,
Ci cie/1, o Ci anlihnt Cor> ca

dr Miranda 1 - 1
C/oHc|gio A i«ai*«iin!»i

Pro. arando poi t" I »s os
modos eorres"onrie. .1 »lison-
j.euo .- honroso u< olhi.n. nto,
que ni"' leu. 1 li a>eusa. I 'O pu
blli o dVsl 1 (' Ia p' (,vsu- ( 1 I .

Amas*ui., •, resolvi, c*,mo um
uni lf u a nn nlo tlUe í 11 ti ti«"»...
,iu-, pa< s < le I..' nha l.Ullsioi ¦
11 ia 1 a 1111111 ia .1 I'. . 1 il 1 |\ ' ,111
ru. collegio para cri « . 10
r .pel 1.1I il< menina , 1 om n
deu. iiiiin.i., 1 1 .0111 1

,\ matricul.i está tb 1 > 1 -
is aulas o serão uo dia 7 ri
janeiro próximo, sendo «¦ ias
regidas poi proíi ssores re
< iiiib' (iriam, il ¦' li.ri m 1 . 1 < pi
1.1 saiu < l( > in. II .01 1 in, . ilo

pilblli o
11 ubalh. >, I.-. ii" ¦. ie la •'

minhas forças, p.n concorrei 1
pa 1 a a boa lu .11 u Çâ.l < etlll
«uç.to ri'- minhas patrícias i
futuras ma. s .|e familia; I. li/
utn.te o bom acolhimento
que me tem si.I«» dispensai..»
nu- anima, me estimula •>
continuar trabalhai, espeian
do qua o publico nfto me i
tire a prolei «,à. t, de que n esla
árdua missão n.lo me <- lu iti.

[\,.i<» se t.">p ." ...iale. i, poi«
tanto, poi tiualquei quantia
que; o nu .ni > seu litho sac
car, em seu n une, ou poi
documento d. dividai,

|','ís«; seu lilb s .pn' s Ioi •

liou riirsobüditíUte. está. > ..in
lestiiii > . ai mai Ia lu azile.il a

Tai a i | de de/.embi O d.
i,';:./,.

fosè Ribeiro i ano a.

I 
' • a.» |» I ia -a« a ..»*•»

a ||I14%M-I*S lll PM ni- 1*111*
. . ( o" • ani' a , 11 " i 'i i nl e ria. rs

!ouip iuIii i . as Águas <l<.
¦ iam 1'ara, autoi i lado pula

¦ e ipeetiva dire. lot ia, pre i
tando de contra. . .. poi em
n .liaria o SUrVIÇO d ¦> . n. aua

i -nto geral nas ruas <la. ida
i , . ouv ida os iuteres -Ad<>. i

procurai o no escriptorio du
( '-iiiipaiilii i, a i oi d i In riu .
iii.n.las 2 as .| horas da tai Ic

>111ii du ajustai a • ba .. . di
imli n 111 p.tia o retendo

ti***r uma carteirt eom <ü
nheiro e algumas estampí-
lhas, do oue nos consta que o
commandante uao «pus se
prestar a |»assar revista na
tripolaçâo; portanto, avisamos
ao publico que tenha muito
cuidado no dito "apor, visto

que nfto se está garantido,
segundo o procedimento do
commandante.

Breves. 3 de dezembro de
1883. 3—.,

Um informado.

Fetitas il«e"s. Hr«/.
Roga-se âs pessoas «pie

quizerem ter a bondade de
orTerécer prendas para os lei-
lóes t|ue se devem ettectuar
durante a festividade do gio-
rioso S. lira/., cujo producto
reverterá em favor do culto
do mesmo Santo, o favor de
enviai as á resirienei 1 rio sr.
Manuel |osé ria Costa e Sil
v.t, .1 rua rios Mercadores, ou
rie qualquer do; directores
abaixo assignados, ou «Io sr,
I,erindo A. Ribeiro, 110 .u-
i.iv.il de N.i/.ii«-'Ii

Belém do P.ua, 19 <\<- no
vembi o de 1 '">.S,p

David Pi ene daSilvi.
'Joaquim C. de So/iZil Cil-

inal.
Raymundo U. i. Cardoso.

T«->lllllll vas liIIcru-
plim

Um volume contendo
1 ini.,0. e, ( > Homem das ',.

1 en ito s 11111 Paulino de Brito
/!¦/ caUSO de uma /oiiiiiia

p«)| I liei «Io. íl O IVl.l-.' II. I,
Acha se a venda 110 Civro

(tt 1 íi 1 o, ,, pi,K,a das M«-i«'"•
IO .'( 1

|.«ia ma,ujo. graxa do Km Gran
de, gaaetas e.n lençol, gatos «ie
ferro para cortente, keroiiene.

l^on. nl> l, linha de barca,
lanterna de patente, «lu 1 com
vidros de côr, lenços de seda pa-
ra maruj.t. lixa de esmeril, dita
em papel, livros em 4? para no»-
ta», lápis de Paber, livros e ta-
lõcs «le conhecimento para as
collectorias, ditos pata o expedi-
ente da thesouraria e alfândega,
lombadas para coUaçlo de mi-
nutas.

Mialhar, m tssa preparada, ma-
nilh.-i de ferro, merlim, moitffes
de madeira, de ferro, e alciados
de «erro, machos para leme, man
leiga ingleza,

Dleo de linltaça, olhaes de fer-
ro, pólvora para signaes, potassa,
pincéis surtidos, pregos de ara-
me, ditos rie ferro, «litos de ca-
vertia, unia civiiui, ditos de tor
ro e meio forro, «htos «le galeota
e meia galeota, ditos de cavilha,
ditos de ferragem, «litos ameri-
canos ns. 6, S e 18, pá de ferro,
parafusos de ferro, «litos de in.
ial, peiinas dílÇO l.*« * 11 v. |i irucu,
paO fresco, dito to.iado, papel
a/.ul «le linho pautado, dito bran
CO li IO, pavio pai a ph.uol, papel
mata bo, iao, dito .... ill paul ad«>,
1 rino , rir laia, > -i .padeiras, relo
|'lo-. UIU I. II.IO'.,

:..ill. a.\ Holivia, sal, sebu em
1 .tm.). sal."> ami 1 >. an.>, «lu«» .la
1.11.1, -.ti-.iiin 1 em vcllas, sangue
di- drago.

I ijollos ingli -'. 1, tinta de di'
versas cores .in lata, dita bram n
1 le /.IH . >, . lll 1 v ei 1 Ic P.n i., I,i| ir

ti-, rm paiiiáo, .Iii.'•• sol tidu i,
tahoas ae pinho, cedro, louro,
ji.l. , .1111 ti .-II. ., il ml . I e ' 'c ilCttpll,
l.rih i.i 11.1 ri 

'a.,.., Iilllijl.i lll .11 in

c, 1.1,1. di cobre, tou< inlio p<>,
tuguez, tinta pret». i).ua escr. vci
.ni 1. itiju -, . inag.e, voi ni. 1 u
|,,ri, dito .1. espi.ii", dito de po
liou nto, vi. ..iiii.i . de pias alu
.1 1 nu IU.1.1 ui ri. „, dito (I.I ( lliII'

SJflOOlUKl

Nio
StMI-bIiBBI S*|^Bi l

armnatado
rido p«»r A
do Espirito
no municp.o
dmdo meia 

*

ao lado estpi
M.rín -lub 1
Jambú a.at,
mela légua
terras de An
tado, foi tran
mataçâo par
corrente, à u
de.

Thesouraria
do Pará, 1 2 Je c
1883.

t) secretarie
Antônio li. Jm

i^or.iociitM-
UMMlif.-lt».

Pela thesouraria
faz publico que,
junta de i.S do com
dia, se procederá a
dos medicamentos
semestre d." janeiro
si ui >, as enfermar!
do .o ,( 11 d de guerrl
çao, colônias, loitaU
repartiço 1 militares.

As propostas dc
vi,ul ts em cai ia lo

1 1 li. 11 a , do uniu ,.«!(
I le- ..un .11 ia de Ia,

1.1, 11 dc ri. /.embro
O se. retar

Antônio llcniae,
brinho.

v.e. .. mi ,1 . au ao.

EOITAES
'iI']|4-S4,lll'Jll*I II al. Iii-

/.IMIlIll

/-../ uecimento dos artigos necessa ¦
rios ao e \pedientc d < thesouraria

eou'ios á alfândega e colo-
mas militares

11. ordem ri" <n 111 a 111 1 >.

» I , Ci I i._o pllbl [11. , l "i .<¦ isfli
1 . . 

( Ul .KK V.\i.< 'IS

I I-, , ,li|< , In', KClIll im iici idos
ni 1 i/i/V de pe* 1 .Inl 1, . us
¦ uri,,', i .pi ul.nl.ei .I. m . urdo
i .mi o systoiti 1 ii"' >d
r ,,H outro • i'". preço ri.i unidade,
, as p.oposta " ."", •• diad • ¦• das
.anui tiras qu. for« 11 p. .s .usa .,

Sao ni.ii-...1.1  1 irne. vdu
res ,V« 1. ipilitte • ' o.ld ÇÍ"'SS i

1 ' Ioi n< 11 .1 , |;. nel UM A,
Ul nu. 11.1 qu iliri.iri' >| ( 11 < x.v. .
no mc 1 1 i'., com ü p.uiia d.

UHDIj
FABRICA B

. 1 ) — u j -
I' II . .1 ll . I. li > (I(

p. 1 na..
bui destor. ido.
I 'ann. > rie algo.

para to dita. .1

pa a. >, 1 oiipa rii* ei
1 'i ,P0S1

Ml llilll/

1 AVARKS I>"/\IV1

Kc.diioii se na quarta leirs •»
noitfl a lesta .ult .In a do utt IU

gente . nympathi. u •.« toi Kcrrsi
ia de Sousa.

N.ui 1 Io (iii"'. . |U.' Icvi» «> dis
liiiiln .nti .l.i uni., uilbif 111 1.1 lui
do i.iiiiiiiiiiin ns *ur 1. -1.1, mas
teve utn. boa casa, sendo ba tm
.«- applaudido nu desempenho
«Io papel <p,(- lhe lol dl .tillillldo
,10 di.una -A lillia do iiiat», cuja
execução agiariou.

iii.uK-ii. tm i«»p,<- niiadi» o 1 reco os meus serviços
drama ijoué do telhado», «pe-
teill siilo aqUi o'|>"-'.<aliado .111
varias épocas s poi dilTerentei
companhias.

lei. II A, Pai 1, I ' Ai
. ¦.'«• 11 \ 111 <. A 1 

'..". 
;.

/•.' ( om/doii,
asso. M I < I'

P.llgeilheil o gel ente
• * •

ao |Sllllll«t.(l

1, iihii 1 <l. .o rente, sol dail. rasoavet presiripta no
melo dis, s. pro. 1 di rá « arrem.
taçlo ilos seguintes aiti...., para
,, .lim- ,1 o di |. ni. u 11 .1 junho d

pres. min.
AOS sis pn'. 111' Ia unha,

tutores e procuradores ollc

/.

Foi prc.10 ante hontem o •
tugues Olvuipu. «Ir Oliveira, poi
assaltai os transeunte 1,• • •

..ií l.on.etn re.oil.ido . es
«Iria o .co M in uri Peregrino,
icu.eii.ili» pelo juis municipal d..
(fc.u li.icua, .1I1111 dr (i.inpiu .
pcn.de aalés perpetua .. que
Ioi condeinnado.

H.i noite «te ij «lo corrente •<>•
iam ençuntradoi . • combustores
apagados «• $2 «->tu pouca lu/.

Para qualquer inl. u matj u >
posso sei pi ". ui a. lu ' "I
leuio Ama/.onas.i á ti.,ve. .1
rio ii im Ipe, .1 ' 11 l.i b 111 I boi .

rio dia
P..I.I. I | Ai- ri. /.elllbl O df

1883,
A alll» . lol a,

Ijeue . do I . P011 alho.

llMMH
I iveiam lugai, no dia / dn

t osssnte, os exames da escola
mixia pai ti. uiu regi ia)»(d.i

prolce.ora I >. Isabel Maria

1 1 . prol 11. larios do Labo
1 foi 10 l/oiuiropa/ltho t« ui

ir . ilvido (1. \yA seu «"v- <•
,, ,.., 11 1 . I.t/.erem laiK.aiifu
loa «le v*udas il< .u 11 •< > 1 Io
iu, uno / iboratorto a pai 1
1 iti.i, es, -ni 11 único lim . I'
ii.io ¦,. reill na mau o pai !«•
.I 1 vivos insuli idos i" 1 i"-

,11 A< -.io 1

1 ¦' ¦»'• ¦ bnnam notas de |jtn ,,, .„.„„...,.„,,„,., ,i,- i,,,,,

mi, 1 pro 1 vindoun,, d. v. tido
, . |,.,,|>i,',... . MO. eni 1 ail a--, fi • lia

da . C I liadas G enli.|pi. ¦ St. il I

II horas do iuriicario . lia
,\;mi,i p, 1i.1v' 1 em poi , ."' os g«*ii. 1

pipít, a." ile doC. . dl... Ai aildli. H | II i «

ba, moi 1 ana/, ia . <• .111 "

role 1 ,|o ferro, al, atolo, aguat
d ni.- de jo gr., angola, assu« a.
grosso . 1 - im i'i'., .11 o ui 1, .ni...
ii.n ninai

Ifon.l <\i pino. > p 11 « iu 11 UJO,
.iu., di iiiiin, in . « par. p uai .
i>. I e.-de, i.iitri. 1 ts dc folha,
bandeiras naconaos, bacathàn,
li itat. 111;•!< / 4, Ui nu amerii ano,

iu . inglês, dito d. H ussi», b. in
¦ 10.baldei de madeira, dito 1

¦' piitn 1; 11 110 • p. 'lil"'. Illdl
i i.|... os gêneros pedidos «• devi

l.iMi' iii ¦ ai' .iirii «¦ >«... Ioi
.«j Pagtii a diii 1. 11.,a entre o

preço do , onti •«« to < iqu. lies poi
in. n . ..iiipi a praça

>ia.ido o ,;< itados
1 ial idade, e a multa iw

>!,,, 1 |h.uni. 1 11-' 1 tenha a.I> 1 li..
n> c.do com •« pi""p1 iilào |»rci .
sa.

I nu. oi i.,a<» a.. I .1 ue Ult' nl"
,|. liv  1 airt . par. •«-¦ ¦ "li.
eto.ias, ¦ ..uii" • neeet. ,ar..o ao
, nitedíi ar d . 11 1 In d 11 .
.1 ill niri' i'; 1, 11 . iiki,. ai' lll' ¦ po
dci.io ( llilll I II.1 IU.CI O p'l
lições os pre. ISUS > ¦.« 'an « nn. a a I < »•*

pai a < ii flei.S ( al> ulo .
As |iio|i ¦ ita . d' luiiias sociaes

(lS_W.
\ tm\3h4

i }rh

«la (fcoin. iç.lo Me/c/, l'o*
1 »lm ,le ¦«¦»*l«i r.llu examinadore. o sr. co,

A poluía convida .. prsnoa
a quem pertencei .. pipa ,1'.' S°,
«le comlucçlo d'agtia, p.ua cotn
p..tc« «t .1.. r«-spr) liv.i secre tai Ia,

"'' I 
,,„,,. bolasa, breu. [deverlo sei acomianhadas

«ilu.l'1-U . Inau | 
'. . 

, I , ,1U><, i|. Iii.ii o, Oin» o. . .... • >, o.. H .|n 1 n».i > . «Ul.... ... •¦,•¦',

quando |á naft 1 onhecidas . m
.ori lu.iaçiV . anteriores, e ua
l.lt . d. ui. 11.0 que prove a
existi i" I. ia sociedade, nos t«-,
ni... dos «,i ¦ ,''i s •'"', do cod.
( 01  n.ili p. ha Ar h.i<*. serem
,11 atas taes propostas; «*. so cm
t-.Ha de concorrentes <T«* casas
importadoras, serão admlttKkn
o. «pt'- nao sejaU, mas que te
iiham rm snu» ,-"ftabclecimcntos

nego Antônio Gonçalves da
Roí ha, r os prole .sores /.u»
tomo llrn.urio Tan-llai «•

p.uccer n.t nnpr, tiv.i s««t«taO(, ,.»_«• ,_
ahm «tr «.1...V..1 .. fl explica, a Simphclo Alves de Msjmsus.
rasfede se a\|jai deitoflitadi /| O resultailo foi o »

jjK»ma pipa.

/

CoDçluiram o curso urima- [veis.

.piantias inferiores .« ,í5<>.»«i
.«'•.'». **

Pn 01 is commer. iaes indo
• I• 1 mi . «pu •'•! em Pede se
aos srs. sócio, que, quando
tiverem d-- mau.lar fazer
compras, por suas liruias,' rpi ei ram d^i ordens por tt->
cripto, para evita, duvidas
ipie | 1 H(! I«%.lll dado

Podem mais a seus deve»
dores o especial favor tle vi-
icui saldar se.is débitos no
praso de 1S dias, para evita
rem o emprego de meios «ine
.os.um ser-ll.es desagrada

4TTIO

mu, .nn. 01 anos ii'.' s. ¦ animas
o ni iu. o nrti.o, «I1...H de algo
ri im .1/ nl, ' alça. iH.uiOei ili- 1.1 un,
dita , .sul, ditas de pansu ssul
pais marujo, correntes de leno,
dita para estropo, canecoe de
tolha, 1 ad ,11 o--, de madeira, de
ferro, r .1, i.tfofl de ferro, canicu
Io, («'.Ila '\.i Bahia, 1 olxtes pars
. «marotes, « ibos para croquen,
cha Aa Iu Iii, «..une .ecca do Rio
.iiand dita d.> sertlo, dita vei
de, CStt pilad'.. dito rnotd'», «ra
nivetoa fm«.,, «Iu«»s entre-lin«.H,
canetas de liou... ha, carvão de
prdia

t-spia*1'!' . ano, escovas ingle
sas, e 

'cojietas dc lc.ro, eilopau
para ma< luna», dita da t«-na, e*

,m ,

à ven.k por alaca.fo «.s «.lijei t«»s
..-(iu. ,< pio,.ii/.< rem l«.rne«;cr.

I Ic soma.ia de fasend. do
Pará, li dsdescmliM «lo 1KIÍ3.

<> secratarioilaiunia.
Antônio llcrnardino ftwge So

hu nho, J*j
• I a-

||i-,',.|ib'lili'iili' «,l.is
,1,- .I.IIIUI

Colfoca «lenl
uo vos systeinasr
deixam •« A,--.*s]j$
.uno, mai lim
tiabe dentes «

p(,r meio (h- a|
lb 1 nos.

I>ell-l.
Kellieril.) «lli,

dõr de «leites,
tos e nevralgias

•NpiIUVIi
Agradável p-

limpa e alvejft
cura as uuilrsú
glV.ftí

(loi.-l llraxil
«adores, entr.!
dente.



üipliaile Navesacâo á Vapor da Amazonas
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DEFRESNE

Rio Juru.i. . .1 An ira Hcrmano , j 24 de dcbrVi

Rio Madeira 1^4 At nha -7 "

Rio Negro. Acre Santos 1"

Rio Pur us . j J a vary C. e Silva is iS de Jam'.'

Iquilos. . Macapa Moitirtho -S iS «

DISl Oò/ 
ÇÒES 

GERA ES

1*— As cargas do baldca^ào para 
o vapor da linha do rio Negro deverão ser embarcados aqui no

vapor que salur a r cada me'; e as para Iquitos e rio Jurüa no que 
sahii .1 20.

As cargas reeebem-se lios trapiches somente até a ante véspera dos dias c.esignados paia as s.v

hidas dos piquetese as encoiuméndas na véspera ate as 2. hs. da tarde.

pj _(), vapores das linhas dos rios Purus e Madeira farAo escala, tanto na subida como na descida,

pelo porto de Silves

j#—O expediente de Irotes C passagens fecha as .* horas .Ia tarde dos dias anteriores a< s annun**

ciiiiios p.ua 
s.vhuKisj soiuU> suitihCiidos, iu>s »u\tocoi1oiitos .1 osles. I .u.\, >v.> ilo iuui iubii>

- 
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o) i»"(' ( Sft. . ts< . siipeiiutendente.

Einiireza de Navegação a Vapor de Marajó' e Tocantins
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Com P#ptona. (Carne assimilável)

FERRO E LACTO-PHOSPHATO DE CAL NATURAES

Scntlo <" Vlnbo efuni ifosto
delloinso, uuribuin è " unieo icconsU-

t u m ite natural g comi>l?to.
o mala precioso de lodosos tônicos;

soli ;i sim Influencia, dcsvauecein-sf uh

acridriiies felir^reiinsis-nHpimtlUJ.roritt-
lecolll OW músculo •' voltam ,is Inic IS

Kmpretfa-s<* com «rxito contra * lntppê*

tsiMrtn. tis oreaoiiuiintoa raptrloi, ooriv;i

lOHOcinçaH . nioloí»t,ifiH ilo outouiMyo, i\

arj«ivüa c oon»uiiipçfto.

DEFRESNE,Forn«ci!ii':: do» Hospitacs. Paris.

MC tortuH nu I *luirmnattiM

M

*

•»

w

CS

m mm defresne

(Corno l.lqulda)

A prlmnli li ikIiiiIM Mil, dflpolN «I«> iinulyiiA,
HON 11«mpltiimi <ln |'urtM

PIIKMIAIIA NA K )(A') IINIVI ItrtAI, li» 1H7N

Hoh .i imIIimmii ia da I *«i|*

tolhi I >«>f i loiiin, do*

pUll.1 i i. i|^irlllr., 1111 na /
M' IIII)¦> I lu o, di ipp.ili"
«í'in ou ai»lilfnlcA (chi l*(
IcVMIllilMI Hl> >lh foM .IH, r
M l.iln lri ii hc a Mtudr

< uia n fkiolftritliiri «In «r l.niiiiifjn, «Io ft(|M<lo
f InlnntIiiom, o uluiMiiiniilo, a uiittnilaa •
DOlIMIlllip^Ao

I oina |c t om ikokIo a Pnpf ontt línfi nni»n no
vlnlio ilr I.iiiii*I, oii »• tu i .ildo i n|o miIHo ,i v iiii lli.a
liiilihor, i mu ilnhv <lc ti \ < nllin ,nln i nulatlla

DlirRESNll, Paris ii lnd:i» ai; Pbumicilll
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l-ERRO COUUI- 1

S.lo o uHuo 
preparado 

(cr

luminoso rei rilado cm l\tris

para 
a lalta dr sanguo Anr

mia, Fratpicza, N«vr;ilj;ias,

Knxaqwccas, («aatriios, Ir

br»";, falpitaçiies, lontui.is

iilade critica, <• todos os vi

cios do sauj^ur.

Os outros Jen 
u^nosos oc-

canionAo prisão dc ventre—

•endo con»equentrmrnto tt<t~

flTOSti

Utipüiitftrin i A. Ah

UM-- l^elcui

JRANDE WALSA

para piado, 
vrihlr se na

( asa lialuuna

1'opeliues li-

sas, bonitas côros, a ijsy*o

rs, o covaílo. lia/ar ilo C lua

• Io, rua d*' St Antonio.

Ouro

Na Ksmoralda

\'riulr.-se libras

sierlinas.

Xarope e Massa

do tlr. 
'/xd- 

Contra li» Irrltgçe.i

do peito, ioU'.tip*<j cs, cutharroa,

di llti^os, invinmius.

Í'4fl», JJi i"'1 Hrnimt, C n*8

j pbiiHoM» 
Itl*

PASTILHAS

do 
m»thtu.l, paia losstííi o eu

(•ii i lio bhuu hirt», l!i 
^ohtO

excollente; vettüehi I). r ih

Silva & (

liiiujii i.iiiiii

illòü IJLUíKlil

lil l IH SANTO W ltAlo, M NIÍKO I!)

No inloiioi tlY',|i' csluho

lei imento, i«m um lionilo e

aiejailo (<'11aço i; n'dl 
• 

se

encontiaiAo 5 ina^nilicos /m

tilhnos, os ipi.u s ost.lo com

toda a linipeza e assi-io, (bons

relrescos) estAo a disposição

do respeitável publico, das 61

horas tia manhA .'is 9 da noii»
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i a PEPTONA DEFRESNE
A piiuii Ira i lralttldo, ilupoin rlnCononmo, noi Hoipltiu

1'riíiniiiUii .ia l\'i)Ktni^ilo tlnivtmnl itu itilH

I M TODA li AM 1'IIAIlMACIAIt

lllTIlIlípCIlHII

NAMllNAI

16,600 Ir

ll(TIIIII|M>lltl»

NA«U)NM.

16.600 fr.

tLIXIII VIN0S0

(TOIIIIH O 1*111 MIMO. I1M1 a IjUINAH)

Enfriqtwvinittnto 1 dvinçtii <hi têtoinngo,

fubmi inviittrmhin, n tnhulilut, uto.
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FERRUGINOSO
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CAIIIM, 32,1 II1 fiuolnmn luiln N ChumiiiUa.
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DKNTISTA SUL AMK

KK ANv)

«Ic conlbuiea 
para

as Ia mi I ias

Com 
gabinete
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